
DOMINGO  
Domingo II do Tempo Comum 
Is 62, 1-5; 1Cor 12, 4-11; Jo 2, 1-11
  
SEGUNDA-FEIRA  
S. Fabião, papa e mártir,  
S. Sebastião, mártir
Heb 5, 1-10; Mc 2, 18-22

TERÇA-FEIRA 
S. Inês, virgem e mártir
Heb 6, 10-20; Mc 2, 23-28 

QUARTA-FEIRA 
Solenidade de S. Vicente, 
Padroeiro principal do 
Patriarcado. Heb 7, 1-3. 15-17; 
Mc 3, 1-6 

QUINTA-FEIRA 
Heb 7, 25 – 8, 6; Mc 3, 7-12 

SEXTA-FEIRA 
S. Francisco de Sales, bispo e 
doutor da Igreja. Heb 8, 6-13; 
Mc 3, 13-19

SÁBADO 
Festa da Conversão de São 
Paulo, apóstol. At 22, 3-16 ou 
At 9, 1-22; Mc 16, 15-18 

PRÓXIMO DOMINGO 
Domingo III do Tempo Comum 
Domingo da Palavra de Deus 
Ne 8, 2-4a. 5-6. 8-10; 1Cor 12, 
12-30 ou 1Cor 12, 12-14. 27; 
Lc 1, 1-4: 4, 14-21
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EVANGELHO DESTE DOMINGO 
JO 2, 1-11  

SALMO RESPONSORIAL   
Salmo 95 (96), 1-3.7-8a.9-10a.c   
REFRÃO  anunciai em todos os povos as 
maravilhas do Senhor.

Naquele tempo, 
realizou-se um casamento 
em Caná da Galileia 
e estava lá a Mãe de Jesus.
 Jesus e os seus discípulos foram também 
convidados para o casamento. 
A certa altura faltou o vinho. 
Então a Mãe de Jesus disse-Lhe: 
«Não têm vinho». 
Jesus respondeu-Lhe: 
«Mulher, que temos nós com isso? 
Ainda não chegou a minha hora». 
Sua Mãe disse aos serventes: 
«Fazei tudo o que Ele vos disser». 
Havia ali seis talhas de pedra, 
destinadas à purificação dos judeus, 
levando cada uma de duas a três medidas. 
Disse-lhes Jesus: 
«Enchei essas talhas de água». 
Eles encheram-nas até acima. 
Depois disse-lhes: 
«Tirai agora e levai ao chefe de mesa». 
E eles levaram. 
Quando o chefe de mesa provou a água 
transformada em vinho, 
– ele não sabia de onde viera, 
pois só os serventes, que tinham tirado a 
água, sabiam – 
chamou o noivo e disse-lhe: 
«Toda a gente serve primeiro o vinho bom 
e, depois de os convidados terem bebido 
bem, serve o inferior. 
Mas tu guardaste o vinho bom até agora». 
Foi assim que, em Caná da Galileia, 
Jesus deu início aos seus milagres. 
Manifestou a sua glória e os discípulos 
acreditaram n’Ele. 
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Maria participa na festa, mas ao mesmo tempo 
observa o que acontece à sua volta. O seu olhar 
atento e discreto permite-lhe ver aquilo que 
ninguém vê, isto é, que acabou o vinho.
Não é o pão que faltou, não é o necessário à 
vida, mas o vinho. O vinho é, em toda a Bíblia, 
o símbolo do amor feliz entre homem e mulher, 
entre homem e Deus. Feliz e sempre ameaçado.
Não têm mais vinho, experiência que todos 
fizemos, quando mil dúvidas nos assaltam e os 
amores são sem alegria, as casas sem festa, a fé 
sem entusiasmo.
Maria indica o caminho: o que quer que Ele vos 
diga, fazei-a. E então encher-se-ão as ânforas 
vazias do coração. E a vida transformar-se-á, de 
vazia a plena, de extinguida a feliz.
ERMES RONCHI

Juan de Flandes, Bodas de Caná
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SUPERARAM TUDO
CÓN. JOSÉ MANUEL DOS SANTOS FERREIRA. Prior de São Francisco Xavier 

Maria está atenta, está atenta naquelas bodas 
já iniciadas, é solícita pelas necessidades dos 
esposos. Não se fecha em si mesma, não se 
encerra no seu mundo; o seu amor a faz «ser 
para» os outros. Nem procura as amigas para 
comentar o que está passando e criticar a má 
preparação das bodas. E como está atenta, com 
a sua discrição dá-se conta de que falta o vinho. 
O vinho é sinal de alegria, de amor, de abun-
dância.

Quantos dos nossos adolescentes e jovens per-
cebem que, em suas casas, há muito que não 
existe desse vinho! Quantas mulheres, sozinhas 
e tristes, se interrogam quando foi embora 
o amor, quando o amor se diluiu da sua vida! 
Quantos idosos se sentem deixados fora da fes-
ta das suas famílias, abandonados num canto 
e já sem beber do amor diário dos seus filhos, 
dos seus netos, dos seus bisnetos. A falta desse 
vinho pode ser efeito também da falta de traba-
lho, das doenças, situações problemáticas que 
as nossas famílias atravessam em todo o mun-
do. Maria não é uma mãe «reclamona», nem 
uma sogra que espia para se consolar com as 
nossas inexperiências, os nossos erros ou des-
cuidos. Maria, simplesmente, é mãe! Permanece 
ao nosso lado, atenta e solícita

CONFERÊNCIA VICENTINA 
O peditório para a Conferência Vicentina, à saída das 
Missas, realiza-se neste fim de semana de 18 e 19 de 
janeiro.

SOLENIDADE DE S.VICENTE
No próximo dia 22, celebramos a Solenidade de S. Vi-
cente, Padroeiro principal do Patriarcado de Lisboa.
Nesse dia, às 19h00, na Sé Catedral será também ce-
lebrado o jubileu episcopal de D. Manuel Clemente, 
patriarca emérito de Lisboa.
O atual Patriarca, D. Rui Valério, convoca a diocese a 
estar presente e a celebrar esta efeméride.

JANEIRAS
Neste sábado, a Paróquia de São Francisco Xavier re-
cupera a tradição, interrompida há alguns anos, de 
ir cantar a Janeiras a casa de paroquianos previa-
mente inscritos.

CATEQUESE
No recomeço das atividades da Catequese houve 
necessidade de alterar alguma das programação 
prevista até final do ano letivo.
O calendário atualizado está disponível no site da 
paróquia (https://paroquiasfxavier.org).
No dia 02 de fevereiro, as crianças do 8º ano têm 
a Festa da Vida, na Missa das 18h30. Como sempre, 
a partir das 17h00 haverá convívio, jogos e lanche 
partilhado, com muita animação!

MERCADINHO SOLIDÁRIO E FEIRINHA DE OPORTUNI-
DADES
Recordamos que o Mercadinho Soliário e a Feirinha 
das Oportunidades, esta em Caselas, continuam em 
pleno funcionamento.
O Mercadinho Solidário está aberto durante a sema-
na (de terça a sexta) das 16h00 até às 20h00 e ao fim 
de semana das 10h00 às 13h00.
A Feirinha de Oportunidades em Caselas funciona 
aos sábados entre as 15h00 e as 18h00 e aos domin-
gos das 11h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h00.

Mais uma vez os dois grandes eventos paro-
quiais que são o Mercadinho e o Bazar de Natal 
superaram todas as expectativas.

Começo por referir que o resultado dos donati-
vos recebidos nestes dois espaços de
partilha e convívio, descontadas as despesas, 
foi, no conjunto dos dois meses de
novembro e dezembro, de 16 746,29 €.

Este valor representou uma ajuda preciosa para 
as contas da paróquia, particularmente em re-
lação à amortização mensal dos nossos com-
promissos bancários, dispensando-nos de, nes-
te mês de janeiro, pedir ajuda ao Patriarcado (o 
que, infelizmente, já não voltará a ser possível 
nos próximos meses, a menos que venhamos a 
contar com outras ajudas extraordinárias).

Se a “contabilidade” do Mercadinho e do Bazar 
de Natal foi esta, e nunca será demais realçar 
a sua importância, há muitas outras realidades 
antes e para além dela, e são estas que agora 
tenho o grande gosto de sublinhar:

Antes de mais, a generosa partilha de bens (so-
bretudo roupas, no caso do Mercadinho, e todo 
o tipo de peças e objetos, no caso de Bazar), 
que permite que o Mercadinho e o Bazar sejam 
um mostruário muito bem preenchido e apto a 
cativar um forte interesse de todos.

Depois, a grande afluência dos paroquianos e 
de tantas outras pessoas que, no Mercadinho, 
encontram o que procuram, ou que, depois de 
visitar o Bazar, puderam de novo levar consigo 
belas prendas de Natal para a família e amigos. 
O espaço do Bazar apresentou-se de novo pre-
parado com extremo cuidado e gosto, e quase 
só por isso já valeu a pena lá ir, e também pelo 
convívio e pela companhia de que ali se pode 
gozar nesses momentos.

Por fim, o maior realce não pode deixar de ser 
dado à fantástica equipa que prepara, acompa-
nha, recebe os visitantes e realiza todo o tipo 
de tarefas para assegurar a vitalidade, a beleza 
e eficácia destes dois espaços. Não vou aqui re-
ferir nomes, mas são bem conhecidos de todos 
nós. Todos e cada um destas paroquianas e pa-
roquianos de São Francisco Xavier são merece-
dores do nosso reconhecimento e gratidão, e, 
muito em especial, a equipa coordenadora, em 
relação à qual podemos dizer que não poderia 
fazer mais, porque fez (e faz) o máximo.

Para estas iniciativas e para a sua continuida-
de no Novo Ano peço a bênção de Deus, pe-
dindo-a, antes de mais, para aqueles e aquelas 
que são a sua “alma” e garantem o seu espírito, 
que é de fé, caridade e amizade em Cristo e em 
Igreja.


